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P e q u e n a h i s t ó r i a de 
uma p a r a l í t i c a 

poder da pa lavra E=3 
Meu senhor, venha è sua presença expor 

condição de crente numa religião contrá-

sua. Sou católica desde que nasci, até hoje, 

a Deus, com 58 anos. T e n h o filhos e 

Sou da i rmandade d o Sagrado Coração 

IUS. Cump ro todos os ensinos d j Igreja; 

so, comungo , freqüento missas, novenas e 

os atos d> San ta Igreja. Nunca tive ini-

sempre faço o bem a todos que me pro-

Rezo em casa e rezo na Igreja. Ensinei 

f i lhos a respeitar as leis de Deu s e eles 

t i s e obedientes. M e u esposo ê bom, tra> 

ior. honesto. Porém, tem o hábito de falar 

l o , tanto certo ou errado, bom ou mau, 

e importar com ofensas, hora e lugar . Pa* 

u n a doença, meu senhor, mas ngo é, ele é 

bem disposto. Fa lar sempre foi o seu cos-

desde a mocidade. E le t religioso, mas 

requenta a Igreja, só porque o vigário 

elhou-o • falar menos, ter cuidado ao falar, 

e quem muito fala, mul to erra. Fug i u da 

n ã o deixou de falar, criticar, comentar 

alhar boatos, seguidamente, cessando so-

quando dorme. 

Desejo d o senhot, que ê espirita adiantado, 

conselhos úteis como tem sido os que 

pelo Jornal " A Nova E r a " , l i do pelos 

parentes que são espiritas. Que o nosso 

lhe dê a recompensai 

Marleta Dores de Avelar - Porto Alegre 

0 O 0 

Senhora d ' Mar leta . Sinto-me oo dever fra-

de felicitã-la; e pode crer que o faço com 

to e Int ima satisfação. Permaneça na sus 

io. Man t enha a aua fé na Igreja que a 

eu desde tenra infância, e eosinou-a a cui-

as leis de Deus , A luz d o Evange l ho de 

A fé baseada numa crença sincera e ro-

ê o maior patr imônio da criatura humana . 

Tome i conhecimento de sua história de 

lho, coragem e abnegação aos deveres as-

os, perante sua Igreja e perante Deus . 

Prossiga, d* Mar ieta , mostrando aos seme-

ia os frutos de sua fé, as virtudes de sua 

f i o de apresentar ao mundo que as 

,s bandeiras religiosas só têm valor quando 

pectivos adetoa se Inspiram t o s ensinos e 

loa de Jesus. Ass im, não prat icando, tudo 

assa de uma paródia , f ingindo sinceridade 

ibra de letra morta. A m a n h ã Deu s n ã o nos 

t a t a r á pela religião que cult ivamos, mas sim 

st fizemos do tempo c quais os bens que 

A senhora, com sua nobreza na prática do 

por certo terá garant ido um bom lugar no 

p do céu, que são os meus sinceros votos. 

I 0O0 
: O háb i to de falar que acompanha seu es-

segundo saas referênclss, só merece corri-

• quando se torna ofensivo ou prejudicial 

• é m . A l íngua , mínima parte de nosso or-

mo, tanto pode servir para conduzir a hu-

dade ao progresso, ao bem estar e à paz . 

também ás lutas fratrlcidas, desconforto 

1 e material , tragédias e morte. Se V í t o r 

> e Cam i l o Castelo Branco se dispusessem 

:rever sobre o uso, valor e perigo da pala-

cremos que escreveriam dezenas de obras 

esgotar o assunto. O dom da pa lavra s ó 

ado ao homem. N e n h u m outro an ima l faz 

d a pa lavra para exprimir suas emoções, do-

alegrlas. H á momentos em que aa palavras 

nata amargos problemas de nossa vida. 

lente. em momentos de espectativas e 

ágios sombrios, a pa lavrs justa e certa 

remove os temores, aponta esperanças 

de sovo dia. £ verdade f u e em certas 

nst tnc las • palavra reergue, recoaforta e 

M a r i a 

José 

G a m a 

Homenagem à querida irmã Venina Eiras< 

recentemente desencarnada. 

Quando tu andava numa cadei- e também para ele, Acyr , e sua 

ra de rodas, eu tra btm mais feliz! digna esposa Maria . E prontamen-

Assitn me dizia a querida i m ã te me respondeu: ' ' V en i n a , d*. 

Ven i n a Elras. estendida n uma Zezé , n ão se queixa, recebe a 

cama . completamente paral ít ica, prova com muita re t i gnsção " . 

quando , de uma Feita, a vislrei. - E vocês, que recebem também 

E tern inava: Nesta época, via o mai- r encBrgo, n ão se que ixam? 

o sol as árvores, crianças brincan- - N ã o . Ma r i a , embora fraca e 

do no parque, e a noite. às quase cega, fez o que pod r , com 

vezes, no Grupo Espirita, assistia boa vontade e como Deus permite; 

às conferências de amados irmão» eu, que preri«o t raba lhar para 

oradores. Para mim, era tudo e sustentar minha prole, dou uma 

eu era bem mais felizl incumbência à abnegada filha E l za , 

C inqüenta anos eram passades que tudo resolve a nosso contento 

quando desta visita amiga . 

suavlsa. Porém, em outras, contrlsta, fere e de-

sespera. 

A l guém se expressara com alia filosofia, 

quando s pa lavra não consegue insuflar suavl- quando desta visita amiga , e e da enferma, e com a juda também 

dade , alegria e conf iança, assim: " H á momentos Ven i n a , entrevada, curtia sua dos I rmãos. 

na vida em que a palavra é o que menos fa la" , prova sem se queixar, exa l tando Luta Insana e n inguém sentia 

O silêncio, em dados momentos, se torna eflcien- semqre as etenções e os carinhos o peso da cruz que carregava, 

te e poderoso para afastar as aflições, atenuar recebidos p los seus familiares, Q u e belo exemplo para nossa 

as dores da a lma que sofre e chora. M a r i a , A c y r Farias e seus Doutr ina e para todo o Três-

0 O o sobrinhos. Eram como que , ao Rios, cidade f luminense, progres-

A palavra ê o recurso de maior poder de 8 t u ' nosso ver, compensações sista. na qua l Ves ina viveu sua 

assimilação e entendimento entre o á povos e as consoladoras das hores difíceis longa prova! 

pessoas entre si. Edif ica, ampara , Instrui e eleva. e dolorosas, através do calor Q u a n t a gente por al que tem 

Pode também asfixiar o pensamento, matar as humano , com a presença do tudo: dinheiro, saúde, posições 

idéias, eliminar o ideal. amor ao próximo, t ã o b e m e x e m - elevadas e a inda reclama sem 

O exemplo de seu valor e poder estão com P e c a d o ali . enxergar um pa lmo a diante do 

Jesus. O Mestre passou pela Terra, em sua jor- Ven ina teve saudades de nariz no cõnsputo de sua preva 

nada messiânica, usando a palavra apenas. Na- tantas coisas boas, que por vezes remlssival... 

da construiu, nada edificoei. E m nenhum setor n o » passam desapercebidas e N o desencarne, que se deu há 

material deixou vestígios de trabalho. Usou so- 9 u e n e m sempre os nosjos olhos dias, na bela c idade ac ima , da 

mente a palavral C o m ela ensinou, abençoou, observam.. . prendada I rmã Ven ina , o que 

curou, p lantou na a lma das gerações, com seu Em suas horas var ias, apoiada mais me surpreendeu foi a noticia 

verbo poderoso e divino, a semente do bem, do e m S U 1 « d e i r a de rodas, dl traia- tão singela dada pelo jornal lo-

amor e da felicidade! Fez j s o somente da pa- s c tecendo lindos trabalhos de cal, apenas cora citação das datas 

lavra! A t é nos momentos d o Ca lvã t lo , com res- agu lha . Q u e tempo feliz era de seu oascimento e desencarne , 

tantes minutos de v lds , s inda asfln», o Mestre entãol q uando seus sutores s»o d ignos 

usara a palavra de bondade, de tolerância e de Agora , quando a visitei, era até de uma novela! 

perdão como um derradeiro exemplo que legaria bem °u t ra . E , se bem entrevada, Acyr , Mar ia e Ven i na estão 

aos habitantes da Terra: " P a i , perdoai-lhes, por- incapaz de mover-se, sentia-se hoje novamente juntos na E : pi-

que eles nSo sabem o que fazem!" f ' ' 1 1 naquele ambiente de airige-s ri tual ldade, e os que aqu i f icaram 

C o m o exemplo de caridade aos csidos, aos dedicados. sentem natura lmente saudades 

enfermos da alma, prometera a Dimas: "Em Era uma mensagem vivs de fé, dos mementos tristes e alegres que 

verdade te digo, que hoje mesmo estarás comigo d e p a z . d e resignação, sem lamú- viveram juntos, aprendendo na-

no para íso" . rias - q u d e livro, nBquela prova, lições 

Vo l t ando o rosto, f ixara os o lhos em sua ^ lembro-me de que, certa vez, valorosas pera a hora presente, 

mãe aflita e desolada: "Mulher, eis al o teu filho, c o n l relação à enfermidade da Q u e o Div ino Mestre abençoe 

extremosa Ven : oa , perguntei ao nossa I rmã Ven i n a e t ambém 

caro I rmão Acyr Farl-ts. Chefe os que a amparam , a judando-a 

daquele Lar t ão evang l lzado, a a vercer sua M issão e pagar uma 

razão de ser daque l* prova tão i rande divida vitória de seu 

delorosa, i n teu i . i âve lpara Ven i n a Espirito Imortal ! 

acrescentando: "Joio, tis ai tua u á e . " 

Sent indo o ardor da preva, levanta sua 

pa lavra ao A l t o e fala; ' D e u s meti, Deus meu, 

porque me desamparaste71" 

A condição da cruz, a o sei ardente do 

Ca lvá r io , provoca sede nos crucificados, e Jesus 

confessa aos guardas: "Tenho sede". "Achega-

ram lhe aos lábios ressequidos uma esponja 

embeblda em v inagre" . 

A o vislumbrar a hora derradeira, coroando 

sua missão, exclama: "Tudo está consumado!" 

Antes do ú l t imo suspiro, ao tombar o rosto, 

dirige-se a Deus : "Pai, nas tuas mãos tntrtgo 

o meu espirito". 

Sete vezes Jesus fez uso ds pala vi a ao 

rematar sua missão. O que realizou, somente 

com seu uso , revolucicncu a Terra, que até hoje, 

20 séculos passados, a inda não quis ouvi-la. 

n ã o a aceitou e pouco a praticou. Jesus não velo 

para eternizar sua doutrina em templos, cidades 

ou nações. Sua palavra teria que caminhar pe-

los séculos em fora, penetrando no coração dos 

povos e na a lma de todas as gerações. 

A senhora, d* Mar ie ta , ponha em ação 

seu prest'gio de esposa e m i e extremosa, e ensi-

ne o esposo a usar a palavra quando necessária, 

út i l e construtiva, usaod . a f igura apresentada 

por Jesus: "Se j a o teu falar sim. sim, não , n ã o " , 

interpretada segundo as circunstâncias em que 

cada um deve fazer uso da palavra. Assim pro-

cedendo, nossa l ingua não se tornará Instrumen-

t o de culpa, levando-noa a nascer sem condições 

de falar, nas vidas futuras, usando a mímica 

ailenciosa em vez da palavra que ecoa, vibra e 

penetra em todas as camadas humanas . . . 

"Amai ob vossos inimigos..." E 

•a tolerarmos uma só exceção, 

será essa única exceção a res-

ponsável paio nosso inferno 

íntimo. An tôn io de Pidut Hei• 

O n d e a d q u i r i r este l i v r o ? 

Escreva agora mesmo à L fi K E - C x . P . 1 5 1 9 9 - S . 
ou à Livraria uâ H o r a f i a " • CL P. 65 - í t t f l C l - S. 
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Joana D'Arc, médium 
Jà se encontra em 7\ edição o livro de 

Léon Denis, traduzido por Gui l lon Ribeiro para 

a F S B , " J j a n a D ' Are, m í d i u m " . 

Trata-se de cbra indispensável a quem 

quiser entender a vida e a história cheia de 

ensinamentos maravilhosos da moça Joana, que 

com apenas 18 anos. humilde e iletrada, teve 

uma atuação tal na vida da França, que um de 

seus biógrafos chegou a escrever: " N a d a de 

semelhante ainda se produziu na história do 

mundo" . 

N a primeira parte do livro, o autor confessa 

que teve a acalentar-lhe a infância a recordação 

que Joana deixou no pais. E durante a mocidade, 

Denis visitou os lugares onde ela vivera: eram 

os restos da antiga floresta das Gál ias. E , 

homem feito, percorreu todo o itinerário por onde 

passou Joana D ' Are, através da França, até ser 

supliciada corno mártir. 

Como os cristãos que, recordando a vida de 

Jesus, percorrem passo a passo os caminhos que 

levam ao Calvário, Denis perlustrou a via dolorosa 

que ronduziu a grande mártir ao suplício. " E e m 

nenhun só lugar por onde a virgem tenha passado, 

deixei de ir meditar, orar e chorar em silêncio", 

escreve enterneciiamente o autoi . 

N ã o é preciso dizer que naquelas peregrina-

ções Léon Denis não estava só: estava envolvido 

pelo espírito da própria Joana D ' Are, que através 

da mediunidade voltava a sentir-se nos ambientes 

em que vivera e em que cumprira sua maravilhosa 

missão mediúnica. 

Sentia o autor, nessas peregrinações, o 

amparo e a doçura da presença de Joana, que 

logo após lhe ditou uma mensagem, a primeira 

da heroína reproduzida no livro. 

Conforme referiu Herculano Pires em suas 

palestras na Federação Espírita do Estado de 

São Paulo sobre Léon Denis e sua obra, Joana 

D* Are tornou-se, como Kardec também o fizera, 

um dos espiritos-guia de Denis, dando-lhe 

numerosas comunicações. 

o O o 

Num momento em que a França encontrava-

se dividida Internamente e derrotada nos campos 

militares, sem forças para resistir aos invasores, 

uma visionária, Maria d* Avignon, apresenta-se 

ao rei e lhe revela: vira, em êxtase, uma armadura 

que o céu reservava para uma jovem destinada 

a salvar o reino. 

Ma s que socorro se poderia esp?rar, sé 

nenhum poder na Terra seria capaz de realizar 

o prodígio da ressurreição de um povo que se 

abandona? 

Como um raio de luz, vindo do alto. em 

meio de uma noite de luto e de miséria, apareceu 

Joana. D o extremo dos campos é das florestas 

ressoou o galope de um cavalo. Ela. escudada 

numa resolução inabalável, deixara os pais e 

irmãos e, acompanhada por um de seus tios, o 

único parente que lhe acreditou na vocação, 

obtém um cavalo e escolta e, viajando dia e 

noite, por 50 léguas, apresenta-se ao rei Carlos 

V I I e lhe diz que veio trazer o socorro do céu. 

O rei, para experimentá-la, pusera no trono 

um cortesão e se ocultara na multidão. A don-

zela, porém, vai direto à sua presença, ajoelha-

se e lhe fala por longo tempo em voz baixa. Revela-

lhe pensamentos que ele guardava em segredo, 

dúvidas que nutria e suas hesitações ocultas, e 

um raio de confiança e de fé ilumina o semblante 

do monarca. Os que presenciaram a cena com-

preenderam que um fenômeno extraordinário 

acabava de operar-se. 

De posse de um equipamento militar, uma 

espada e a bandeira branca que lhe serviria de 

estandarte e de emblema para as tropas» foi a 

heroina reunir-se aos soldados, a 25 de abril de 

1429. Doze dias depois começaram as vitórias 

que- forçaram o inimigo a recuar e que liberta 

Dia das Mães 
Mês de maio - mês de Maria. 

Segundo domingo - quanta emoção, 

quanta alegria no coração! 

Minha mãe, este i o seu dia! 

A o me fazer homem usou fervor, 

muito carinho e branda ternura; 

usou bondade e agiu com bravura, 

enfrentpu a vida com fé e amor. 

Por isto, mamãe, minha querida, 

que me deu tudo, me deu a vida, 

me deu amparo e me deu perdão, 

através dos versos que agora traço, 

receba um beijo e um forte abraço 

e todo o meu prelto de gratidão! 

Miguel Padula 

Descerramtfilo da placa " R U A P M 
A G N E L O M O R A I ! ) J Í I R I O V 

Malba Tahan 
O extraordinário Malba Tahan, ou seja. o 

emérito professar Mel lo e Souza, o maior con-

tista íhs L E N D A S O R I E N T A I S , que abraçru 

a profissão de escritor e Mestre Escola, com 

ucu grande ideal e amor à profissão, aproveita 

toda oportunidade para instruir e esclarecer, sem 

cansar, fatos da história, da geografia, das 

ciénciaiã naturais, da b iobg ia , da filosofia e... da 

parapsicologia, b^bê da ciência atual. 

Jà o grande e saudoso Monteiro Lobato 

recooh*»cia: " S ó Ma lba Tahaa faria obra assim, 

enca^n-»ç*o que ele é da sabedoria oriental - obra 

, alta, cUs altas; e só necessitada de um pais 

qu» devidamente a admire; obra que ficará a 

salvo d* vassourada do tempo." 

Mas . Ma lba Tahan foi ou é somente escritor? 

N ã i ! Ele foi, é e sempre será um convicto dis-

cípulo do ilustre e saudoso dr. Oes t e s Diniz, 

com o qual. durante longos anos, dirigiu a 

Revista "Damião", a revista que representava 

para todos os entusiastas da campanha sanitária, 

uma verdadeira M E N S A G E M D E E S P E R A N Ç A , 

revista esta que proporcionou também aos seus 

assinantes um livro autografado de Malba Tahan. 

O objetivo precipuode " D A M I Ã O " foi "reabili-

tar os hansenianos. amparar e redimir os egressos, 

combatendo os erros, os preconceitos e as 

ignomínias com que (durante quarenta e frês 

séculos) a cruel ignorância dog desaoiedados 

denegriu e íafamou o mal de Hansen" . E nesse 

sentido podemos citar um valioso testemunho: 

um Papa, na atia Infalibilidade, contra-dizendo 

e negando a Bíblia: foi o grande, saudoso Papa 

Pio Xll, que e « 1956. em audiência concedida 

a ri nti t i s , r* íutou todos os ensinamentos contidos 

ca Bíblia (ao Levitico) e proclamou a necessida-

de da ajuda moral e espiritual aos atacados do 

m*l d* H«rtr n. 

Assim, exolicado está em poucas palavras 

•> duplo i<i"-ali*mo a uma causa nobre, do qual 

r =»m 1>\is livro* "fora de série": um com o 

' • r i , náo D-irif i r " , cuja» cenas ocorridas 

7 êiy ' i t í o<-fg*tn no l-*procômio 

. . . . I s u b J p ^ r t ^ de Belo Horizonte, 

E«te romance, fluente e arrebatador, foi escrito 

por uma ex-doente • E V A A N T A K l E H - com a 

Às 9 horas do dia 21 de abril sob regência da profa. Li 

último, foi descerrada a placa Caleiro, e ainda as crianças 

ram a França pelas mãos da celeste mensageira, indicadora da Rua Prof. Agnelo "Nosso Lar Espirita" fizeram 

o O o Morato Jr. entre a Avenida Major conjunto uma oração muito ca 

Que teria feito a heroina sem a Inspiração, Nicácio e a Praça Ma l . Castelo nhosa- A solenidade foi presidi 

sem as vozes que lhe falavam e sem a visão do Branco, no Bairro Santa Cruz da pelo prof. Vicente de Olivef 

Além, que a sustentavam em sua missão mediúnica? cidade de Franca. N a oportuni- Benatti e o programa levado 

j cana D ' Are, médium; Joana, missionária dade o vereador dr. José Sanches efeito foi patrocinado pela Md 

do Além, tal o livro que explica, pelo exame da autor do projeto de deno- dade Espirita e Grêmio Espiri 

mediunidade feito por um escritor espirita e minação dessa via pública, d e Franca. Assim, a memé: 

médium de elevada assistência espiritual, a históri- r
n

e t i r o" 1 1 b a a d c , r a d ° Educandárlo d e s s e professor ficou coi 

epopéia de Joana D ' Are, ou o relato da ^estalozzi que encobria a referida lembrança numa rua muito poéti" 

, placa com os dizeres TRABA- E ele que, apesar de jove 

L H O - S O L I D A R I E D A D E 

T O L E R Â N C I A " , dístico 

Rosseau tomado por A l lan Kardec 

* para lema de sua obra. 

Assim teve inicio a homenagem 

que nossa terra prestava ao 

jovem educador, tragicamente 

desaparecido em julho de 1972. 

Esteve presente nessa solenida-

de simples a maioria dos elementos 

atuação heróica do plano espiritual através 

mediunidade, no pais de Kardec. 

Gentil Botelho Vieira 

O t t o J a r g o w 

" despontava como autêntico lid 

do sosso meio estudantil, deix 

exemplo que não se apagará, pi 

hoje integrou-se numa pâgi 

da História de sua terra nat 

S. B. 

Palestras do Newton Boecl colaboração de Malba Tahan, que deu ao livro 

forma literária. Uma obra de real calor humano! 

Edição de 1968, dedicada à memória do insigne da família espírita de Franca, em 

brasileiro, de renome universal, dr. Orestes Diniz. cujo seio Agnelinho era muito C o m a d i v i s a ü v c r b o 9 a ; 

O outro livro é uma história altamente querido. Registaram se ainda no serviço do Bem ê cimei 

significativa e original, em forma de novela policial; presença e participação a esse ato divino de imorredouras reali; 

não tem sangue nem crime, e convida o leitor de inúmeras representações sociais ções" (André Luiz), esse incí 

a meditar mais detidamente sobre a natureza do e de classe, autoridades de nossa g ^ v e j conferencista cumpriu 

homem, obi igando o pensador a formular pergun- comunidade, como dr. Hélio Pa- p 

tas que interessam ao destino das criaturas: lermo (atual Prefeito Municipal) e s t á cu®P*lndo, nestes dias, 

Existe o Espirito? H á evolução espiritual? A e dr. José Lancha Fi lho, ex- seguinte roteiro: 7/abrll : Pet 

reencarnação é uma verdade? A figura centralé Prefeito, além de elementos da polis (RJ); 12,13 e 14: Camj 

um estudante do Instituto "Mackenz ie" . de São família do homenageado. (RJ). 21: Jacarepaguá (GB); 

Paulo, que abandonou estudos, família e tudo A m taram-se igualmente dele- m a l o . Botafogo (GB) ' 11* ' 1 

para amparar sua namorada e noiva, obrigada gações de Batatais, São Joaquim . . ® _ " ' 

a se internar num hospital para «er tratada da da Barra. Pedregulho, S ão José B o n i t o t * J ) ; 27: Centro Sei 

doença ocasionada pelo bacilo de Hansen. O s do Rio Preto, Cássia e Sâo Paulo. Fraterna" (Rua Bento Lisb 

familiares, afliíos com o desaparecimento dos Vár ios oradores fizeram-se 23-1 ° - 20,30 hs. - Catete - G 

jovens, entregam o caso a um detetive particular, ouvir na ocasião, quandoressalta-

que relata no livro " O Mistério do Mackenzista" mos oração do dr. Pereira Brasil I 

um estranho caso policial e, através de fatos (ex-desembargador do Estado de 

e homens de alto nível social e cultural, com Minas Gerais, atualmente em São 

os quais teve ccnvivência em muitas cidades do José do Rio Preto). Em seguida 

Estado de São Paulo e Minas Gerais, a causa falou dr. Tomaz Novelino, o 

da desaparlção dos citados jovens. prefeito dr. Hélio Palermo, profa. 

E o leitor encontra muitos nomes de amigos Leonor Neves Gomes, dr. José 

das rodas rotarianas de São Lourenço, Caxambu Sanches Neto. Todos lembraram 

e Três Corações, podendo reviver, com saudade, comovidamente a figura simples 

ambientes e personagens que ilustram essa for- e comunicativa do nosso 

midável obra, com um final que satisfaz a todos querido Agnelinho, falaram de 

que participaram e deram, através do grande seus dotes de bondade, dedicação 

Ma lba Tahan - do M A I E M C A B I R - o prêmio nó trabalho que realizou junto 

que o livro merece: ser lido pela grande massa, da nossa juventude. Houve nú-

para se instruir, acíitar e divulgar a V E R D A D E , meros de arte pelo poeta Jorge 

O mal de Hansen é uma doença como Santiago e dr. Alberto Salerno. 

qualquer outra, perfeitamente curâvel, afastados que recitaram poemas muito 

estando aqueles velhos preconceitos incabiveis! oportunos à solenidade. Apresen-

Parabéns ao professor Ma l b a Tahan por tou-se ainda o coral da Escola 

estes dois fabulosos livros! Evangélica "Marques Garcia" , 

Q u e m assevere, em seu julgar, que o Espiritismo é apenas ciência, estará n e -
gando na Doutrina os seus dois aspectos de filosofia e religião, assim como o 

intercâmbio entre o céu e a terrra. 

Leia e assine 
" A NOVA E R A " 

Leonardo Severlno 



I g i n a A N O V A E R A 15-5-1974 

da Livraria " A NOVA ERA" 
Novidades em livros: 

D I N A M I S M O D A M E D I U N I Q A O E 
Ivone A. Pereira 

H I C O X A V I E R N A I N T I M I D A D E _ de Ramlro Gama 

1 ICO X A V I E R — dos Hlpples aos Problemas do Mundo 

i S T R O N A U T A S D O A L É M — de Chico Xavier, J. Herculano 

llversos 

C .$ Sob dedicatória muito carinhosa, temes para nossa estante 

o livro recém-pslcografado por Ivone A . Pereira - " O D R A M A 

D A B R E T A N H A " , ditado pelo Espirito de Charles - Ed ição 1974, 

sob responsabilidade do Departamento Editorial da Federação 

. „ , » . „ _ _ . _ _ „ _ , , . _ . , . , „ „ « « , . Espirita Brasileira. Trata se de narrativa cheia de realidade «cbre 
• Z E R R A . C H I C O E V O C Ê - de P. C . Xavier - Esp. do dr. A. Bezerra Menezes 15,00 „ , n f l u ê l ) c l a 5 do mundo espiritual junto do plano físico. Romance 

Pires e 

16,00 

14,00 

Espiritou 

18,00 

N A L V E R D E — F. C . Xavier - de André Luiz 15.00 

V E R B O B A C A R N E — 2 análises do Roustangulsmo - J. Abreu Filho e Herculano 

res 14.00 

E V A N G E L H O S E G U N D O O ESPIR1TI M O - fina apres ntação- tradução de J. 

Herculano Pires - edição L A K E 10.00 

Ped i i o j à Livraria •A N O V A E R A " , Cx Pos al, 65 - 14.400 

— Remessa pelo reembolso postal — 

F<anca (SP) 

caso de Jair Presente... 
M . B. Tamassia 

inteligente e exemplarissimo jovem Jair 

ite pertencia a conhecida e benquista fa-

e Campinas, residindo à Rua Dr . Oswal-

ruz, 764. Contava pouco mais de 24 anos 

de e cursava com brilho o 4.o ano de Enge-

da Universidade de Campinas, além do que 

va no Notre Dame e no Colégio Batista. 

dia 3 de fevereiro do ano em curso, 

nadando com alguns companheiros na 

ida Praia Azul , perto de Americana, quan-

faltaram forças. Retirado prestes fora 

de nada valeram os recursos aplicados, 

ão sobreviveu. A sua morte causou cons-

;ão geral no meio estudantil. Mas os seus 

ientiram tamanho impacto, como se também 

ião suportassem tanta dor. A inconforma-

tom de pesadelo de uma perda assim, 

e remoi os corações paternos, aniqui!ando-os. 

A extraordinária W a n d i r Dias, que alimen-

grameiro, também costuma estender a sua 

"" de consolação aos aflitos desta natureza, 

aos pais de Jair Presente o livro "Pre-

|;do Chico" — para que encontrassem le-

[naquelas páginas repassadas de esperança, 

leram-no. E resolveram, também eles, 

o Chico, em Uberaba, neste lugar da 

que não é de milagres, mas Santuário de 

ilações. 

'or força destes insondáveis desígnios do 

humilde casal, em ali chegando, teve 

ita imediata aos brados dos seus corações 

dos. Chico Xavier, em transe mediúoico, 

a escrever. No fim de laudas e laudas 

hidas celeremente vinha a assinatura do 

Ista do Além: "Jair Presente". Temos dian-

nós cópia dessa carta, datada de 15 de 

de 1974, de um filho morto aos pais vi-

qual transcrevo, para consolo dos pais 

lores de toda a humanidade, os principais 

" M e u pai, minha mãe, minha querida 

peço-lhes calma, coragem, N i o estou em 

infeliz, mas sofro nuiito com a atitude 

Auxiliem me. Não t lensem que eu desa-

para sempre. Estarei, porém, com vocês 

dição que estiverem comigo. Fortes me 

cerão. Desanimados me farão esmorecer. . . 

corpo mais pesado não é desvencilhar-

peao das nossas emoções e pensamento", 

nossos pensamentos e emoções jazem 

mbres da angústia. £ u encontrei muito 

mas a não ser o meu avô. Basso, a 

me ligo pelo coração, não tenho ainda 

para funcionar aqui. Ajudem-me. As 

de casa chegam ao meu coração e, como 

tinuàssemos juntos, vejo-os no quarto 

ndo-me as lembranças como se devesse 

qualquer instante. Agradeço, sim, o 

em suas lágrimas. Agradeço o carinho em 

reces, mas venho pedir para viverem. E 

felizes, porque assim também serei feliz. 

Esqueçam o que sucedeu, ninguém teve 

M a l sabia eu que um passeio dominguei-

£im da resistência física. O coração 

ao modo de um motor, de que não se 

re imediatamente o defeito. Fu i eu quem 

nto trabalho aos amigos. Notei quando 

amavam, quando me abraçavam, massa-

e me faziam quase respirar sem conse-

graieço por tudo. Depois foi o sono, um 

profundo . . . Sueli, acalme-se e auxilie os 

ueridos. Deixei o corpo num domingo, 

fxtravagâacias quaisquer. H á quem pense 

* «rogas quando se deixa a vida fiaica assim 

qual me sucedeu. M a s não havia droga, nem 

abuso de véspera. Estávamos sóbrios e brincá-

vamos à maneira de pássaros descuidados. Em 

qualquer lugar que me achasse, a queda de for-

ças teria sido a mesma! 

"Aqu i comigo estão o meu avô Basso e 

um coração de benfeitoria a quem chamo de 

irmã Elvira. Estou bem, mas é preciso melho-

rar . . . Lembrem-se de mim estudando e não 

morto, porque a vida Dão admite a morte. A 

garganta, como se eu fosse falar, está constran-

gida, e as lágrimas estão contidas a ponto 

rebentarem. Quero confiar em Deus e em vocês 

e por isso termino, com um abraço, deixando 

aqui a vocês aquele beijo de todos os dias . . . 

(a) Jair Presente". 

Quero que meus leitores leiam isto e não 

tomem como mais um fato inusitado, maravilhoso, 

mas procurando absorver a importante mensa-

gem espiritual: a d a sobrevivência e a da comu-

nicabilidade, adquirindo plena convicção de 

nossos mortos queridos continuam vivos. 

(Do "Correio Popu lar" — Campinas) 

que focaliza quadros vigorosos das obsessões. Eqüivale a um 

compêndio de aprendizado oportuno destinado a um sem número 

de criaturas incautas e frivolas. A descrição de " O D R A M A D A 

B R E T A N H A " fundamenta-se em fatos cronológicos, cujo ambiente 

se oferece às conjeturas psíquicas por seutido de realidades fortes 

e comovedora9. Nesse relato histórico há ensinos perduráveis, 

que encaminham a criatura humana a escudar-se na fé pelo 

aprendizado espiritual, a fim de valorizar sua libertação sobre o 

jugo dos elementos negativos. Enf im, trabalho oportuno do 

admirável Espirito que se identifica à Médium por Charles. 

Oferece ele ainda benefícios e informações seguras de como se 

pode cuidar disciplinarmente de nossa higienização mental. Esse 

livro está na mesma linha expositiva de tramas tão bem descritos 

nas obras anteriores: " N A S V O R A G E N S D O Ó D I O " e " O 

C A V A L E I R O D E N U M I E R S ', obras também psicografadas 

pela conceituada medianeira Ivone Pereira. 

*** 
A mensagem de sentido universal contida em " M E M Ó R I A S 

D E U M S U I C I D A " , livro que consagrou a mediunidade msleável 

de Ivone A Pereira, amplia-se atualmente para outros países. 

A Editorial K I E R - S . A\ de Buenos Aires, incumbiu o pcliglcta 

Luis Guerrero Oval le, de Miami-Florida-USA, de traduzir para 

o castelhano essa obra de ineditismo na literatura mundial . O 

título da obra traduzida guarda ipse litere o do que está em 

língua portuguesa. Ficou assim: " M E M Ó R I A S D E U N S U I C I D A " 

e sua primeira edição argentina, de 1973, atinge a 15 milheiros de 

de exemplares. 

Traz ainda um erudito prólogo do tradutor Luiz G . Ovalle, 

além de ser agraciada com uma apresentação gráfica do desenhista 

Baldessari. Esse evento, digno de nosso registo, pede-nos congra-

tular efusivamente com a preclara companheira Ivone Pereira, 

por essa vitória. Isto porque a referida tradução de " M E M Ó R I A S 

D E U M S U I C I D A " para o castelhano representa reconhecimento, 

além fronteiras, da significação do livro espírita que, desse modo, 

mais racional e intransferi-que por si só, faz divulgação doutrinária 

vel des nossos ideais comuns. 

- Toriba - Acã -

A q u i l o que não nos s e r á t i r a d o E s P i r i t i s m o no n o r d e s t e 

de se ter a 

A Comissão de Evangelização no Lar, tendo 

à frente os confrades Antôn io Fernandes Borba, 

Luiz Gonzaga Bandeira, lorge Borges de Souza, 

Domitila Silva e Eliane Soares Borba, visitou a 

família espirita de Campina Grande, no 

Somos, neste mundo, grandes devedores. Felizmente a 

Justiça Divina é acompanhada de misericórdia. 

Orar e estudar o Evangelho: o único meio 

defesa necessária para nos livrarmos do mal. , ,, , . ~ . . . 

Bom é só pensarmos no Bem. em coisas puras. Se pensamos p
d e Campina brande , no interior 

coisas boas e belas, vêm a nós bons espíritos que vibram no ^ Estado ^ Paraíba, «os d ia , 13 t 14 do cor-

mesmo tom; se os pensamentos sâo maus, de tristeza, os tristes r e n ' e " h Ó 8 P * d " d ° de Educação 

vêm e o» maus espíritos. e A s s l » t Í D C , a a o s C e 9 ° 9 d o Nordeste, que tem d 

Renuncia um pouco dos teus interesses e deixa que 

prossiga com o teu concurso para o bem de muitos. 

Implora a misericórdia divina. Jesus responde, de a lgum 

modo, as súplicas que lhe são dirigidas. 

Cegos do Nordeste, que i 

vida ' r e n t c d o Instituto o nosso irmão José 

da Mata Bonfim, Acadêmico de Direito. Durante 

permanência em Campina Grande, integraram-

se na Campanha do Qu i lo em beneficio das 160 
>, «aa suputos uuc luc sou uiriuiuas. . _ . . . . • t ... .. 
Quanta gente benrflcia com luz que brilha em ti primeiro! ? ° b " > q«« " o « s l s t l d a , pelo In.t i tuto 
se esconde uma luz debaixo do alqueire. " i c h n l l a N a , nol.es ae u e M ae março v<-alqueire. 

Se crês em Deus, tens em ti mesmo a luz, e iluminas os 

camtnheiros do caminho, os que convivem contigo no lar, nas ruas 

í i taram. a convite, cinco lares, onde fizeran o 

Culto do Evangr lho noa lare», distribuindo " O 
„ , , , _ _ Evang-lho Segundo o Espiritismo", jornais e ie-
N â o te consideres sczlnho. fcm qualquer lugar que o Kvan- „ , „ „ e , p l r t u , e mensagens. Na manhã do do-

gelho do Cristo é lembrado, muitos são os ouvidos prontos para 

ouvi-lo. 

Clovis Ramos 

Aos pregadores 
"E disse-lhes: ide por todo 

criatura" pregar o Evangelho a toda 
(Marcos, 16-15) 

"Aquele que vai e prega, conforme lbe foi determinado, que 

possue ainda a grande felicidade de ser ouvinte atento, praticante 

de boa vontade daqui lo que prega segundo o Evangelho em seus 

ensinos, terá atingido a plenitude da graça que do Pai dimans 

para todos os filhos que O buscam". 

Será esta a missão do E S P I R I T A que labuta, chora e sofre, 

caminhando para Deus? 

O juiz infalível - a consciência, que existe em nâs 

mlngo. dia 14, saíram pelas ruas de Cam-

pina Grande em sistemática distribuição de*roen-

sagens, revi.ta "And ré Lu iz " e jornais espiritas, 

passando pela Estação Rodoviária, semeando pe-

lo ônibus todo o material destinado à Divulga-

ção d * Doutrina Consoladora da Terceira Re-

j velação. Na manhã de domingo, dia 14, fizeram 

O mundo, gtan:je reunião no auditório do Instituto dos 

Cegos, onde alguns oradores usaram da palavra 

evangélica e sortearam exemplares gratuitos de 

" O Evangelho Segundo o Espiritismo" com os 

presentes ao Cul to doutrinário. 

(Do Correspondente) 

Você pode ser u m nosso R e p r e s e n t a n t e ! 
Estamos empenhados em nomear Represen-

como tantes para o Jornal " A Nova Era " nas locali-

manifestaçãe do próprio Pai em comunhão Incessante conosco, DO , dades rir que ainda não os bá. 

dará agora e sempre a resposta correta. _ . , . , . 

r\ , . .. , . , Se você dispuser de um pouco de tempo e 

Quem souber ouvir os ditames de sua consc.êncla N I S T O , , . , , , , , , 

terá feito jus ao galardão dos justo» e por certo o obterá confer- 1 u l s " c c l a b o r 8 r c o r a a dI*ul f l«çSo do Ideal es-

me a promessa de Senhor Jesus, nosso Mestre. P " « a . poder i representar o nosso Jornal e ba-

Srjstnos, pois. todos n«s que pregamos o Evangelho redentor, bllltar-se a uma compensadora comissão de 2 0 % 

O S P R I M E I R O S C O N V E R S O S A O B E M , influenciados pelo em cada assinatura de Cr$ 10.00 que receber, 

calor da nossa própria pregaçío. Escreva nos & Caixa Poatal. 65 -

Wal ta i r Couto Frasca (SP).- i 



SURGE EM SAO PAULO 

/ORNAI, DA NOSSA ES-

PERANÇA, "FOLHA ESPI-

RITA". NA DIREÇÃO RE-

PON TA M IDE A LIS TAS 

DE RENOME 

d e o n t e m d e h o j e - d o a m a n h ã . . . 

N O r ! c i á R 1 O 

X ^ J S y ® d a q u i d a l i - d a c o l á d o a l é m . . . 

EM UBERABA (MG). C O j 

MEMOROU-SE C O 

MUITA ELEVAÇÃO 

P1R1TUAL OS VINTE 

CINCO ANOS DO 

ESPIRITA" 

O U M J O R N A L S O B O I D E A L D O U T R I N Á -

R I O , em data de 13 deste mts, esteve presente em 

todas as bancas de São Paulo. Sua primeira edição 

coip a tiragem de 20 mil exemplares t o preâmbulo 

do gran le objetivo a que se colima. " F O L H A ES-

P I R I T A " traz a chancela de Idealistas e intelectuais 

espiritas como Freltis Nobre. Marlene S. Nobre. Ja-

rail Solomão, Ney Prleto Peres, Paulo Rossi Severlno. 

A data escolhida para o aparecimento de ' ' F O L H A 

E S P I R I T A " foi previamente escolhida para ser tam-

bém outra confirmação do " D I A D O L I V R O ESPI-

R I T A " . O plano elaborado para es a tentativa de 

grande vulto dentro da Imprensa Brpirita deverá 

veocer pela tenacidade de seus fundadores. Pensam 

elea dentro em pouco passar * A F O L H A " de bi-

mensário a órgão semanal, quando se garantirá para 

breve um jornal espirita diário. Sua co-apreseotaçáo 

e Impressão gráfica no>lo apresenta como um "senhor 

jorna l " capaz de Impor 9e pelo conteúdo e pelo em-

penho de servir a Doutrina Consoladora. 

O A C O M U N H Ã O E S P I R I T A C R I S T A , sedia-

da em Uberaba, sob orientação de valorosos compa-

nheiros, entre os quais snlienta-se a dedicação de 

Chico Xsviet, levou a efeito ds 15 a 20 de abril 

último o X V . F E S T 1 V . A L D O L I V R O E S P I R I T A , 

que se realizou coacomltsntemente com a 45a. Distri-

buição Geral em favor da assistência «os necessitados. 

Durante os dias do referido festival, realizaram-se 

palestras doutrinárias, distribuição de mensagens, pro-

gramas radiofônicos e sessões públicas na sede da 

C . E. C . sita á Rua Euripedes Bar janul lo da Capi-

tal do Triângulo Mineiro. 

O J U B I L E U D E P R A T A D O " L A R E S P I R I T A " 

— Em data de I o de maio a União dos Moços Espi-

ritas, Centro Espirita Uberabense, Diretoria do Lar 

Espirita, comemoraram com muita vibração os 25 

anos de atividade desse sodalicio destinado às crlaa-

ças do sexo feminino. Ao falar dessa Casa. forçosa-

mente temos de relaclonâ Ia com a figura do saudoso 

A b i o n Afonso y Alongo, um dos muitos que se em-

penharam para sua realização. Muitos outros compa-

nheiros denodados ligaram suas atividades ao progra-

ma dessa benemérita instituição que, hoje, a caminho 

de sua auto suficiíncia, colhe os resultados dessa 

campanha bendita em nome do Evangelho do Senhor. 

25 anos contam a história dessa empreita e relembram 

os vatlclnlos do prof. Leopoldo Machado, que na sua 

pedra fundamental foi seu orador oficial. Parabéns, 

companheiros, parabéns crianças desse Lar Benditol 

Sursum corda! 

O P R O F RUBS\'S R O M A N E L L I , erudito expo-

sitor e sociólogo, nos*o multo quer i lo companheiro, 

já premiado pela Ac3d • mí:i Brasil» ira de Lrtras per 

traba ho literário, vai fazrr curso de dois anos na 

Sorbanne de Parla. Nessa sua estada numa das mais 

categorizadas universidades do mundo, esse professor 

fará cursos de gramática comparada entre ss linguas 

Indo-Européias, j i que ele conhece cerca de 14 idiomas 

diferentes. 

O O H O S P I T A L E S P I R I T A D E M A R l L I A par-

ticipa ativamente de promoção em favor da educação 

so:ial. esclarecendo sobre os vidos e suas conseqüên-

cias. Assim, programaram seus diretores série de 

conferências para esüa finalidade, quando em data 

de 26 de abril últ imo esteve nesse nosocõmio o expo-

sitor Syjvio Domingos Pelicano, de Araraquara (SP1. 

q j e abordou o tema: " A L C O O L I S M O E S U A S 

C O N S E Q Ü Ê N C I A S " . 

O N A T A L (RM) - A Federação Espirita do Es-

tado do Rio Grande do Norte continua em «ua pro-

gramação de propagar por todos os meios de comu-

B I Você pode ser um 
nosso R e p r e s e n t a n t e ! 

Estamos empenhados em nomear Repre-

sentantes para o Jornal " A Nova E r a " nas 

localidades em que ainda não os há. 

Se você dispuser de um pouco de tempo 

e quiser colaborar com a divulgação do Ideal 

espirita, poderá representar o nosso Jornal e 

habilitar-se a uma compensadora comissão de 

20% em cada assinatura de Cr$ 10,00 que 

receber. 

Escreva-nos à Caixa Postal. 65 

Franca (SP) 

nicação a Doutrina do Espirito Consolador. Durante 

o mês de abril deste ano esteve em pauta a monta-

gem de um esquema de conferências que abrangeu 

diversos centros fi.'iados à F E R S . que contou com a 

colaboração dos segulotes oradores: Fidja Nicolai, 

Alba T. Oliveira, Armando Tomaz. Aderson Araújo, 

José Aguiar , João C . Costa, Carmelita Ferreira, José 

Soares, Jubier Pontes, Jomar J. Costa Morais , José 

A . Coi ta , Márcia M. Tresse, J. Carlos Morais, João 

Freire, Ismael Ramos dBs Neves e outros brilhantes 

CiJabcradores dessa simpática empreitada. 

O " A F I G U R A I M P A R D E A L L A N K A R D E C " 

- Esse o tema da palestra do tribuno baiano Divaldo 

Pereira Franco, proferida no Templo Espirita 1 Tupya-

ra" sediado na "Lins de Vasconcelos" (GB) . Essa 

mesma noitada se completou com o lançamento do 

livro " O D R A M A D A B R E T A N H A " , obra pslco-

Culto às mães! 
Tudo aconteceu de acordo com a saudação a 

unia jovem esposa de Nazaré, pelo anjo Gabriel. Seria 

a escolhida para a mãe do Salvador que chamaria Jesus. 

M ã í , legítimo sentido dessa palavra, tão pequenina 

e tão cheia de encanto, traduz-se em bondade, renúncia, 

amor! 

A maternidade desperta na mulher novo sentido 

dos problemas humanosl 

A homenagem às mães é tudo quanto de mais 

nobre e sublime tem surgido no seio dos povos! 

As mães de todas as raças e condições sociais, 

cumprindo missões mat^rnais em todos os quadrantes 

da Terra, revivem em seu coração a doce figura da 

Mate* Dolorosa, a bendita entre as mulheres. São 

colaboradores da Providência. São elas destinadas pelo 

Altíssimo a substituir as gerações que desaparecem, 

mantendo o equilíbrio da população mundial, em obe-

diência aos designios divinos. 

O amor materno ê chama sagrada que brota 

de sua alma, qual luz bendita acendida por Deus 

para iluminar o universo! 

ooOoo 

Mãe ! Palavra que mais se pronuncia em todos 

os idiomas da Terra. O confuso balbuciar do filhinho, 

esperado desde a inocência do berço, traduz um 

pequeno verso que pronunciaremos ao longo da 

jornada, até que a morte sele para sempre nossos 

lábiosl 

A sua existência ê um rosário de preocupações 

e insônias, vivendo como sentinela sempre alerta em 

defesa do ente amado, o bendito fruto de seu ventre! 

Por ele e por causa dele, tudo sofre, chora e nada 

temei Não recua ante perigos, não vacila em desfazer-

se de todos os bens que possua, indo ao extremo de 

implorar e até mesmo mendigar, para atender a saúde, 

as necessidades e a vida do pequeno ser. carne de sua 

carne, fruto de seu amor, concretização de um sonho da 

juventude! 

Mãe! Carinho, devotamento, sacrifício, renúncia! 

ooOoo 

Ser mãe é amar a criança, enlevo de sua existência, 

pequeninos seres por Deus confiados à sua proteção! 

Onde existe o amor materno não existem órfãos! 

A orfandade nem sempre se caracteriza pela ausência 

das mães! 

H á mulheres que geram filhos e entanto não possuem 

o sentimento materno. Seus filhos são quais órfãos de 

pais vivos. A mulher foi convocada pelo .Senhor para 

ser o berço da humanidade, a rainha do lac! O lar 

é a base da sociedade, escola, templo e exemplo onde 

se firmam as gerações, que se sucedem através dos 

tempos! A felicidade da mulher não está na sua própria 

felicidade, mas na daqueles que se alimentaram de 

sua seiva vivificadora, que lhe sugaram o néctar da 

vida! No seio dos lares é que se hão de formar os 

carâcteres viris de todas as raças. A mulher é a 

construtora da raça humana. Todas as mães manterão 

eternamente luminosa divisa como coroamento de sua 

tarefa messiânica: "Ser mãe é amar, chorar e sofrer..." 

Associamo-nos às homenagens prestadas às mães! 

Q u e elas, em todos os recantos do Planeta, recebam 

neste dÍ3 o testemunho de nossa gratidão, por tudo 

quanto nos deu sem jamais reclamar recompensa! Sua 

a lma sente e compreende que somente Deus lhe dará 

o prêmio dos seus labores, o galardão precioso 

do dever cumprido! 

Para todos os seres humanos há o esquecimento 

das dores, sofrimentos, prantos vertidos. Só as mães 

não esquecem os filhos, presentes ou distantes, vivos 

ou mortos. Chora uma saudade para todos, porque 

são p3rtes de sua alma missionária! Filhos são devedores 

de uma gratidão que jamais pagarão à sua mãe, 

porque o amor de mãe não tem preço, emana de Deus! 

José Russo 

grafada por Ivone A . Pereira (Edição da FEB) , quaj 

do essa conceituada medianeira presidiu essa soles 

dade de autógrafos dessa obra ditada pelo Espíríi 

de Charles. 

O O S M Ú S I C O S C É L E B R E S em novas mens» 

gens artísticas para o mundo. Essa a dedução dc 

criticos ao apreciar a médium inglesa Rosemary Browt jj 

que tem recebido composições musicais de Chopirj 

Litz, Beethoven e outros. Sem conhecer música ptc j 

fundamente, essa sensitiva com expressiva rapidtj 

coloca na pauta as mais encantadoras páginas mus ! 

cais, no mesmo estilo dos autores citados, além dl 

conversar com esses compositores em idiomas c j 

origem, sem conhecer outra língua a não ser a dl 

seu pais de origem, o inglês. s; 

O P A S S A M E N T O — Após um vigoroso ciclo J 

existência terrena de 78 anos, fez seu decesso, eiâ 

Amparo (SP), onde residia, o querido confrade I Z Í 

D R O R O C H A R I B E I R O , elemento de muita exprej 

são nas lides doutrinárias dessa importante cidade c^ 

nosso Estado. Elemento de todas as horas no Cent:j 

Espirita "Divina Luz" , foi também um incansáv|j 

obreíro para o erguimento do Sanatório "Ismael^ 

em cuja Diretoria ocupou cargo de muita responsa, 

bilidade. Aos companheiros amparenses e acj 

familiares de Izidro Ribeiro, que se vêm privados d^ 

seu convívio fisico tão útil, nossas rogativas para qi^ 

o tenhamos» dentro em pouco, refeito para dar st 

quência ao seu trabalho de espírito evangelizado. ( 

Imortalidade 
Quando certas mulheres piedosas procuravam 

Jesus no túmulo para embalsamar-lhe o corpo, aparei 

cem dois emissários do alto, que lhes disseram: 

"Po r quebuscais entre os mortos aquele quevive^ 

Ta l é a voz do céu que invocamos para*' todeí 

que buscam entre os túmulos, onde jaz 9 

morte,, aqueles que vivem. I 

É a palavra divina que assim nos adverte. Estq 

orbe que habitamos é de quimeras e ilusões. A verdadj 

vem de cima, vem do alto, não é produto da Terra) 

O homem descobre mas não cria a verdade. E i 

verdade que ao mundo transmitem os mensageiros d; 

além é que os entes estremecidos por quem nossoi 

corações anseiam e se angustiam, não estão ondl 

geralmente se os procura: nas frias lages sepulcraisl 

O que buscamos n ão é a matéria nem a forre?, 

o que queremos é o espirito em si mesmo em vida; vidi 

que ao nosso lado palpitou outrora sob a mesma condi 

ção em que ainda nos encontramos; vida que nãi 

se extinguiu pelo fato de passar para o plano sidera! 

estado normal dos seres imortais, para aonde caminhã 

mos todos nós. 

O que queremos é aquele afeto, aquelas simpa 

tias que vibravam em consonância com as nossas; 

aquela inteligência cujo fulgor nos era familiar; é aque 

la razão que conosco ajuizava das coisas; è aquel 

vontade que, associada à nossa, lutava pela existênd 

neste mundo; é, numa palavra, aquele "ser" por quei 

o nosso " e u " experimenta atração, por quem noss 

alma suspira saudosa, obedecendo ao influxo aobere 

no do mais belo e elevado dos sentimentos: a m o 

Essa inteligência, essa mente, essa realeza, sec 

das afeições e dos predicados que exornam o caráte 

não se acha nos túmulos. A terra retorna o que é d 

terra; a Deus volve o que é de Deus. 

Ergamos. portanto, nossa fronte encurvada 

busquemos, pelo amor, no alto, no invisível, nos pi 

ramos de luz que se desdobram sobre nossas cabeça 

os entes queridos cuja sparente ausência tanto lamei 

tamos. 

Se somos cristãos, tenhamos fé. Assim con 

Jesus ressurgiu, aqueles que amamos também ressu 

girão. Eles vivem e nos querem como sempre, agua 

dando o dia de nossa passagem, para nos recebere 

jubilosos nos tabernáculos eternos. 

Meditemos sobre esta recomendação que Paul 

o Apóstolo dos gentios, enviou aos crentes de Tess 

lônica: " N ã o quero, irmãos, que sejais ignorant 

acerca dos que dormem, para que não vos entristeça; 

como sucede aos que não têm esperança." 

Ouçamos a mensagem do céu que os anjos trsn 

mitiram às duas Marias, pois essa mensagem é < 

todos os tempos: "Por que buscais entre os mort 

aqueles que vivem?" 

Jorge Borges de Souza 


